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Amathia verticillata (delle Chiaje, 1822) é um briozoário cosmopolita encontrado em regiões tropicais e 
temperadas com capacidade de crescer rapidamente e formar colônias de até quatro metros de 
comprimento. A espécie tem sido reportada principalmente para regiões portuárias em todo o mundo, 
onde cresce tanto em substratos naturais quanto artificiais, destacando-se píers e cascos de 
embarcações. A ampla distribuição geografica e a capacidade de incrustar cascos de navios, por um 
lado, e um estágio larval de curta duração, por outro, leva-nos a questionar se A. verticillata é um caso 
de introdução antrópica em larga escala. Para elucidar essa questão sequências de DNA dos genes 
mitocondrias citocromo c oxidase subunidade 1 região 3’ (COI-3P) e subunidade ribossomal RNA 16S 
(16S) de espécimes do Atlântico Noroeste (EUA), Atlântico Sudoeste (Brasil), Atlântico Nordeste (Itália e 
Espanha), Pacífico Nordeste (México) e Pacífico Sul (Austrália) foram analisadas. Os processos de 
extração de DNA e amplificação dos genes por PCR a sequenciamento foram realizados seguindo 
processos padrões e kits comerciais tradicionais para este fim. Foram obtidas 188 sequências para o 
COI-3P (~620pb) e 183 para o 16S (~920pb). As análises populacionais sugerem que há uma baixa 
divergência genética entre as populações amostradas (COI-3P: h=3,  Hd≤0,57, π≤0,001; 16S: h=7, 
Hd≤0,66, π≤0,001) e as análises filogenéticas evidenciaram uma estruturação fraca entre os oceanos 
Atlântico e Pacífico. Esses resultados sugerem que A. verticillata tem passado por processos de 
múltiplas introduções recentes, por vetores antropogênicos, provavelmente incrustada em embarcações 
e outras estruturas náuticas. A população do Mar de Coral (Austrália) apresentou uma diversidade 
genética mais alta em relação às demais (COI-3P: h=2,  Hd=0,57, π=0,001; 16S: h=3, Hd=0,66, 
π=0,001), o que poderia ser um indício de que este é um possível local de dispersão e/ou área nativa da 
espécie. Entretanto o número amostral baixo obtido durante esta pesquisa para determinadas 
populações e a falta de amostragens em outros oceanos impedem corroborar esta hipótese, sendo a 
espécie considerada, portanto, criptogênica. Em contrapartida, a origem da mesma é uma pergunta que 
pode permancecer sem resposta, já que o intenso fluxo de transporte marítimo pode estar espalhando a 
espécie de tal forma a apagar qualquer sinal filogeográfico que poderia vir responder a essa questão. 
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